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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 21/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Letícia Fucuchima — De São Paulo 

Título: Carga de tributo e encargo na conta de luz continua alta 

Motivo de preocupação por parte do governo e da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), o peso dos tributos e encargos na tarifa de energia permanece 
elevado.  

Segundo um estudo do Instituto Acende Brasil e da PwC antecipado ao Valor, 
47,3% da receita bruta operacional das empresas do setor elétrico em 2019 foi 
destinada ao pagamento de impostos e contas de fundos setoriais. Em valores 
absolutos, a quantia soma R$ 93,7 bilhões.  

Houve ligeira queda em relação ao apurado em 2018, quando o percentual 
chegou a 50% da conta de luz. Esse movimento refletiu basicamente uma 
redução de 2,2% da arrecadação da Conta de Desenvolvimento Energético 
(CDE), com o fim do recolhimento das quotas “CDE Energia”, que ressarciam o 
fundo por despesas extraordinárias das distribuidoras em 2013.  

Apesar da pequena variação na passagem do ano, a carga de tributos e encargos 
permanece muito alta, e não há perspectivas concretas de mudança significativa 
à frente, alertam os especialistas. “Fomos mudando de patamar, durante muito 
tempo foi de 30% e poucos, 40%, e agora estamos beirando 50% [da conta de 
luz]. Não podemos nos conformar com isso. A sociedade ainda não percebe o 
verdadeiro impacto negativo dos subsídios diretos e indiretos que, em última 
instância, estão pendurados na conta”, diz Claudio Sales, presidente do Acende 
Brasil.  

O levantamento da PwC e do Acende Brasil analisou demonstrações financeiras 
de 35 empresas de geração, transmissão e distribuição de energia, que 
representam cerca de 70% do mercado. Estão contemplados sete tributos 
federais, estaduais e municipais e onze encargos setoriais.  

A carga está concentrada principalmente no lado dos tributos, que 
responderam por 36,5% dos 47,3% apurados. O destaque são os tributos sobre 
consumo (ICMS, PIS, Cofins e ISS), com 31,1%.  

No cômputo geral, a carga tributária praticamente não mostrou variação de ano 
para ano. Porém, já se observou uma ligeira queda na linha de PIS e Cofins, 
refletindo a decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) de excluir o ICMS da 
base de cálculo para a incidência do PIS e Cofins.  
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Com base nesse entendimento, várias empresas já tiveram êxito em suas ações 
para recuperar o PIS/Cofins pagos sobre o ICMS e para não inclui-lo mais na 
base dessas contribuições, observa Bruno Porto, sócio da PwC. “Constatamos 
que algumas empresas do setor já estão aplicando a decisão, e com isso a 
alíquota efetiva da PIS/Cofins caiu, gerando menos arrecadação.”  

Já do lado dos encargos, o grande problema é a CDE. Espécie de “super fundo” 
do setor elétrico, a CDE é utilizada para subsidiar desde a aquisição de 
combustível fóssil para geração de energia no Norte e Nordeste até descontos 
na conta de luz de várias classes de consumidores.  

“O que tem sido mais problemático é o crescimento dos subsídios para 
determinados consumidores, como irrigação, rural, aquicultura”, explica Richard 
Hochstetler, diretor de Assuntos Econômicos e Regulatórios do Acende Brasil. 
Ele observa que, embora já esteja em vigor um plano do governo de redução 
dos descontos tarifários para alguns segmentos, com diminuição das alíquotas 
em 20% ao ano até a extinção, o número de clientes vem aumentando.  

Hochstetler ressalta ainda que os descontos a consumidores especiais das 
chamadas “fontes incentivadas” de energia têm crescido rapidamente, 
“inflando” a CDE. Na quarta-feira, o diretor-geral da Aneel, André Pepitone, 
afirmou ao Valor que essa questão está na mira do regulador e do governo. 
Segundo Pepitone, o Ministério de Minas e Energia estuda antecipar a retirada 
desses subsídios.  

Os especialistas ainda não fizeram uma análise aprofundada sobre as propostas 
de reforma tributária que estão na mesa. Porém, Hochstetler avalia que, de 
forma geral, a unificação dos regimes e a tributação uniforme tenderiam a ser 
positivas. “Mas se a reforma for feita em partes, e não se chegar ao final, seria 
terrível”, pontua.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 21/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: André Ramalho — Do Rio 

Título: Petrobras se reposiciona em biocombustível 

De saída da produção de biodiesel, após prejuízos bilionários no setor, a 
Petrobras quer se reposicionar no mercado de biocombustíveis. Depois de se 
aventurar em projetos sem retorno financeiro, na agroindústria, a estatal 
aposta, agora, nas biorrefinarias. A bola da vez é o diesel renovável (ou diesel 
verde), produzido a partir do coprocessamento de petróleo com óleos vegetais 
nas refinarias. A companhia já concluiu os testes e se diz pronta para investir na 
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escala industrial do produto e, assim, entrar na competição com as tradicionais 
usinas de biodiesel.  

Falta, contudo, fechar a equação econômica. Nesse sentido, a Petrobras mira 
com atenção a regulamentação do diesel verde, aberta pela Agência Nacional 
do Petróleo (ANP). A petroleira defende que o produto seja enquadrado como 
um biocombustível e, assim, possa gerar créditos de descarbonização - os Cbios, 
que as distribuidoras de combustíveis são obrigadas a comprar, dentro de metas 
assumidas no programa RenovaBio.  

Além disso, a Petrobras quer que os percentuais de mistura obrigatória de 
biodiesel ao diesel (hoje de 12%, mas que será de 15% em 2023, chamado de 
B15) possam ser cumpridos também com o uso do diesel verde. Assim, seria 
possível atender ao B15 usando parte o biodiesel convencional e parte o diesel 
renovável. Sem uma regulamentação favorável, a estatal não vê como colocar o 
projeto de pé, já que a matéria-prima (óleo vegetal) é mais cara que o diesel.  

“Produziremos em larga escala, assim que houver o reconhecimento [do diesel 
verde] no cumprimento do mandato de biodiesel. É importante que os Cbios 
sejam oferecidos também para o diesel verde, para que também eles possam se 
tornar competitivos. [A regulamentação] é, hoje, o ponto mais relevante para 
seguirmos”, disse a diretora de refino e gás da Petrobras, Anelise Lara, em julho.  

Já os produtores de biodiesel defendem que o diesel verde e o biodiesel não 
devem competir entre si. “O diesel mineral responde, hoje, por 88% da mistura. 
Não faz sentido haver competição entre produtos renováveis, enquanto o diesel 
gera emprego no exterior [já que o país é importador] e polui mais. O diesel 
renovável tem que ser objeto de um programa novo [de desenvolvimento]”, 
afirma o economista-chefe da Associação Brasileira das Indústrias de Óleos 
Vegetais (Abiove), Daniel Amaral.  

Os usineiros alegam também que a concorrência com o diesel verde muda a 
regra do jogo para empresas que assumiram novos investimentos, dentro do 
marco vigente. Amaral defende, ainda, que os benefícios sociais da cadeia 
produtiva do biodiesel não podem ser ignorados. “O biodiesel vem de uma 
cadeia produtiva longa que inclui a integração com a agricultura familiar”, 
afirmou o economista da Abiove.  

Na avaliação do presidente da Federação Nacional do Comércio de 
Combustíveis e de Lubrificantes (Fecombustíveis), Paulo Miranda, o 
reposicionamento da Petrobras é estratégico, no longo prazo. “Com o aumento 
dos percentuais do biodiesel, ela, enquanto fornecedora de diesel, chegou à 
conclusão de que pode perder uma fatia do mercado e começou a acelerar o 
diesel verde, ao ver no mercado uma demanda por mais qualidade”, disse.  
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Revendedores, distribuidoras e fabricantes de caminhões têm manifestado 
preocupação com a qualidade do biodiesel. Segundo Miranda, transportadoras 
se queixam com frequência do entupimento de bicos injetores nos veículos. Já 
os postos relatam problemas nas bombas e mais trabalho com a limpeza de 
tanques, depois que o teor de biodiesel foi elevado.  

A Abiove rebate e diz que cada elevação do mandato de biodiesel foi antecedida 
de testes exaustivos e validados por toda a cadeia. O consultor técnico da 
entidade, Vicente Pimenta, afirma que o biodiesel é um “produto robusto” e 
que problemas no desempenho se dão, muitas vezes, pela falta de manutenção 
pelos usuários. A Abiove lançou também um selo de qualidade (o Bio+), para 
atestar produtos que atendam às especificações das fases futuras do Programa 
de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores (Proconve).  

A aposta no diesel verde se dá num momento em que a Petrobras se prepara 
para sacramentar sua saída do biodiesel, por meio da venda da Petrobras 
Biocombustíveis. Criada em 2008, a PBIO acumula prejuízos de R$ 2,4 bilhões 
(incluindo negócios de etanol). No embalo das políticas de desenvolvimento 
regional do governo Lula para o Norte e Nordeste, a companhia chegou a se 
aventurar no cultivo de dendê e mamona. Dessa vez, ela aposta numa rota 
tecnológica mais familiar: o refino.  

Diesel verde e biodiesel são produtos diferentes, que usam rotas tecnológicas 
diferentes. O biodiesel convencional é produzido pela reação de triglicerídeos 
presentes nos óleos vegetais com álcool. Depois de pronto, é misturado ao 
diesel. Já no caso do diesel verde, a Petrobras insere o óleo de soja dentro do 
próprio processo de refino, junto com correntes de petróleo, na unidade de 
hidrotratamento (que elimina as impurezas dos combustíveis). Em julho, 
durante testes na Repar (PR), a empresa processou 2 milhões de litros de óleo 
de soja e produziu 40 milhões de litros de diesel, com 5% de teor renovável.  

Segundo a Petrobras, o diesel verde emite 70% menos gases de efeito estufa 
que o diesel mineral e 15% menos que o próprio biodiesel - que leva metanol no 
processo produtivo. Além disso, o hidrotratamento remove os contaminantes 
que causam os entupimentos de filtros, bombas e bicos.  

A ideia da petroleira é produzir o diesel verde nas refinarias e, no futuro, em 
unidades dedicadas. A tecnologia já uma realidade no exterior. No Brasil, a 
Petrobras se dedica ao assunto desde os anos 2000. O especialista em 
desenvolvimento de novos produtos da estatal, Ricardo Rodrigues, acredita que 
o momento é propício para deslanchar com o projeto. Ele conta que os 
primeiros testes com os novas tecnologias de motores em veículos pesados 
mostram que o biodiesel tem sido pouco eficiente para fazer frente aos limites 
mais rígidos de emissões, o que demandará novos produtos. A petroleira mira 
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também a demanda futura por bioquerosene de aviação (que usa a mesma rota 
do diesel verde).  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 21/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Stella Fontes — De São Paulo 

Título: Preço do minério ronda os US$ 130 por tonelada 

Os preços do minério de ferro permanecem rondando os US$ 130 por tonelada 
no mercado transoceânico e renovando o recorde em seis anos e meio, embora 
a atividade comercial nos portos chineses tenha arrefecido em relação ao forte 
movimento visto nos últimos três dias. Ontem, segundo a “ Fastmarkets MB ”, o 
minério com teor de 62% de ferro teve leve alta de 0,2% no porto de Qingdao, 
para US$ 129,32 a tonelada, a nova máxima de 2020 e maior cotação desde o 
início de janeiro de 2014.  

Em agosto, a valorização acumulada pela commodity chegou a 17%, enquanto 
no ano os ganhos são superiores a 40%. Apesar da força recente, a percepção 
entre analistas é a de que os níveis de preço atuais não são sustentáveis. 
Consultado pelo Valor, o chefe de pesquisas do Julius Baer, Carsten Menke, 
afirma que haverá sobreoferta de minério ainda em 2020, a não ser que algum 
evento extraordinário impossibilite a expansão da oferta a partir da Austrália e 
do Brasil, e consequente desvalorização da matéria-prima do aço.  

O banco mantém a projeção de preço de US$ 95 por tonelada em três meses e 
de US$ 80 por tonelada em um ano. “Devido à gravidade da pandemia de covid-
19 no Brasil, os participantes do mercado temiam o potencial fechamento de 
minas para conter a propagação da doença, como aconteceu, por exemplo, no 
Peru. Isso pode ter levado a um aumento extraordinário nos estoques nas 
siderúrgicas chinesas e certamente alimentou a alta [de preços]”, explica.  

Embora ainda haja risco de interrupção na oferta relacionada à covid-19, segue 
Menke, ele já estaria refletido nas cotações atuais. “Acreditamos que os preços 
subiram a níveis insustentáveis. Como é improvável que os fundamentos 
melhorem [no curto prazo], acreditamos em queda nos próximos meses”, diz.  

Do lado da demanda, a retomada da China após a pandemia deu força ao 
minério, diante da combinação de estímulos à infraestrutura, que levaram a 
produção de aço a níveis recorde nos últimos três meses, e oferta doméstica de 
matéria-prima insuficiente.  

Segundo o especialista, de janeiro a julho, a produção de aço na China cresceu 
4%, enquanto as importações de minério avançaram 11%. “Não acreditamos 
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que esses níveis de produção de aço serão mantidos, em particular porque o 
governo chinês anunciou que nenhuma medida de estímulo adicional seria 
necessária depois que a atividade econômica atingiu os níveis anteriores à 
crise”, diz Menke, acrescentando que, nesse cenário, as importações chinesas 
de minério tendem a ser menores.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 21/08/2020  

Seção: Agronegócios 

Autor: 

Título: Grupo de trabalho pelo biodiesel 

Um grupo de trabalho envolvendo os ministérios de Minas e Energia e 
Agricultura, representantes da indústria de biodiesel e a ANP será criado para 
definir as condições em que será realizado o próximo leilão de biodiesel. A 
terceira etapa do 75º Leilão, em que é vendida a produção de empresas com 
selo combustível social, foi retomada ontem depois de ser questionada na 
Justiça pela indústria devido à alteração da mistura de biodiesel no diesel de 
12% para 10%. Em reunião ontem com o governo, o presidente da União 
Brasileira do Biodiesel e Bioquerosene (Ubrabio), Juan Diego Ferrés (foto), disse 
concordar em flexibilizar a mistura para o próximo leilão, no limite mínimo de 
11% de biodiesel no diesel. “Mas com previsibilidade para que os produtores 
planejem a aquisição de matéria-prima”, disse Ferrés. (MC)  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 21/08/2020  

Seção: Finanças 

Autor: Estevão Taiar — De São Paulo 

Título: BC e Aneel fecham acordo para pagamento de conta de luz com Pix 

Valor da conta de luz poderá diminuir 

O Banco Central (BC) anunciou o segundo acordo para que cidadãos façam 
pagamentos de serviços públicos por meio do Pix. Em parceria com a Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel), a autoridade vai autorizar que a conta de 
luz seja quitada usando o sistema de pagamentos instantâneos.  

“O Pix tem um potencial enorme de trazer eficiência para as distribuidoras 
elétricas”, disse o presidente do BC, Roberto Campos Neto, na abertura da 10 
reunião plenária do Fórum Pix. “Ele reduz os custos operacionais das empresas 
de uma forma geral.”  
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O diretor-geral da Aneel, André Pepitone, disse que o acordo levará a uma 
queda das tarifas de energia. “Com certeza essa redução de custo operacional 
será compartilhada com o consumidor, trazendo reflexo positivo nas tarifas.” 
Em comunicado, o BC destacou que o pagamento da fatura poderá ser realizado 
em qualquer momento do dia ou semana e de maneira gratuita.  

Caberá à Aneel fazer a interlocução com as distribuidoras e com o Conselho 
Nacional de Política Fazendária (Confaz) “para que o Pix alcance todas as 
prestadoras de serviço e esteja adequado para fins de emissão da nota fiscal de 
energia elétrica”, segundo o BC. “A utilização do Pix no âmbito das 
distribuidoras de energia elétrica será feita gradualmente e pode durar até dois 
anos, que é o tempo de vigência do acordo de cooperação.”  

O BC e o Tesouro Nacional já haviam firmado acordo semelhante para que o 
pagamento da Guia de Recolhimentos da União (GRU) fosse realizado por meio 
do Pix. Segundo o diretor de organização do sistema financeiro e resolução do 
BC, João Manoel Pinho de Mello, há “conversas avançadas” com outros órgãos 
governamentais para novas parcerias. Ele disse ainda que os saques de dinheiro 
em redes varejistas do comércio (saque Pix) entrarão em vigor. Campos 
reforçou que o Pix entrará em vigor na data prevista, 16 de novembro.  

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 21/08/2020  

Seção: Colunas 

Autor: Sonia Racy 

Título: Tech ecologia 

Direto da fonte 

Supercomputadores brasileiros entraram, pela primeira vez, no ranking 
Green500 – lista de computadores com maior eficiência energética no mundo: o 
Atlas e o Fênix, da Petrobrás. 

 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 21/08/2020  

Seção: Colunas 

Autor: Alberto Bombig 

Título: » Gasolina. 

Coluna do Estadão 
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De um perspicaz observador sobre as movimentações de Bolsonaro rumo ao 
estatismo: ele está trocando o Posto Ipiranga pelos da rede Petrobrás. 

COM MARIANA HAUBERT E MARIANNA HOLANDA. COLABOROU PEDRO 
VENCESLAU. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 21/08/2020  

Seção: Economia 

Autor: GABRIEL SHINOHARA 

Título: Pix poderá ser usado para pagar as contas de energia 

Sistema de pagamentos instantâneos criado pelo Banco Central começa a 
operar em novembro 

BRASÍLIA- O Banco Central (BC) e a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 
assinaram um acordo para permitir que o Pix seja usado para pagar as contas de 
luz. O Pix é um sistema de pagamentos e transferência instantâneas elaborado 
pelo Banco Central para funcionar 24 horas por dia, todos os dias da semana. O 
programa entra em operação dia 16 de novembro. 

Segundo o diretor-geral da Aneel, André Pepitone, o uso do Pix deve contribuir 
para baixar a conta de luz, porque 
reduzirá o custo operacional para as distribuidoras, que hoje precisam contratar 
um banco para receber dos clientes. Ele também espera que, em caso de corte 
de luz por falta de pagamento, o religamento seja mais rápido, pois os recursos 
vão cair instantaneamente na conta da empresa de energia. 

—  O Pix implica redução de custo operacional que, com certeza, vai ser 
compartilhada com o consumidor, com reflexo positivo nas tarifas. 

O presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, ressaltou que o Pix trará 
ganho de eficiência para empresas de todos os setores que adotarem o meio de 
pagamento. 

 VEÍCULO:        Correio Braziliense                   

Data: 21/08/2020  

Seção: Política 

Autor: Denise Rothenburg Brasília-DF 

Título: BNDES vai ter de se explicar 

O presidente do BNDES, Gustavo Montezano, tem 20 dias para se explicar à 
juíza da 23ª Vara Cível Federal do Rio de Janeiro sobre declarações recentes à 
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CNN Brasil de que o banco já estaria bem adiantado na modelagem da 
privatização da Eletrobras. O problema é que decisão judicial de 2018 proibiu o 
BNDES de fazer esses estudos sobre a privatização da companhia, porque a 
medida provisória que os autorizava caducou. Descumprimento ou ausência dos 
esclarecimentos solicitados resultarão em multa diária de R$ 20 mil. Para um 
país que anda contando os centavos para pagar as contas, melhor evitar 
essa despesa. 
 
Uma ação judicial dos funcionários da Eletrobras contrários à privatização 
questiona a legalidade desses estudos e requer que o banco apresente todos os 
trabalhos internos e independentes realizados para estruturação e definição da 
modelagem de desestatização da Eletrobras. Pede, também, explicações sobre a 
quantidade de funcionários destacados para essas tarefas e os recursos gastos 
em contratações externas. 
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CAPAS DE JORNAIS 
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